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Nota de Imprensa 

 

“BOMBEIROS NÃO PODEM SER ESQUECIDOS”, ALERTA O CHEGA 

 

O líder parlamentar do CHEGA, José Pacheco, instou o Governo Regional a “não esquecer o grito 

de alerta dos bombeiros” dos Açores, que pedem mais e melhores condições para poderem 

realizar o seu trabalho humanitário.  

José Pacheco, que falava depois de uma intervenção do Secretário Regional do Ambiente e 

Acção Climática, Alonso Miguel, lembrou que os Açores são uma região sísmica, em que os 

bombeiros são fundamentais, lembrando também o recente incidente no Hospital do Divino 

Espírito Santo – que encerrou o maior hospital da Região – em que a rápida intervenção dos 

bombeiros evitou que o incêndio tivesse consequências ainda maiores.  

Neste sentido, José Pacheco, lembrou uma reivindicação do CHEGA que indicou para o 

Orçamento de 2022, a aquisição de quatro viaturas pesadas de bombeiros, mas que só em 2024 

foi entregue a primeira, na ilha Graciosa.  

“O CHEGA fica feliz com o facto de o primeiro camião dos bombeiros já ter sido entregue na 

Graciosa, sabemos que já há para breve mais viaturas a serem entregues noutras localidades, 

mas quero ouvir o compromisso do Senhor Secretário quanto a isso”, disse José Pacheco 

dirigindo-se a Alonso Miguel.  

José Pacheco questionou ainda o governante relativamente à vigilância de ribeiras e de 

sumidouros de água. O CHEGA tem recebido muitas denúncias quanto à falta de limpeza destes 

cursos de água e, por isso, “queremos saber o que o Governo tem previsto. Queremos mão 

severa para quem não cumpre a lei”, argumentou José Pacheco.  

Por seu lado, o deputado Francisco Lima questionou Alonso Miguel relativamente ao SIRGIC – 

Recolha e Gestão de Informação Cadastral: “qual o ponto de situação? Acha que essa solução 

foi a mais adequada para a Região ou se migrasse para a base nacional de cadastro seria mais 

expedito o sistema?”, questionou. 
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